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g'Mais um passo no cam í.nhcr romo a democratização, de

mos em Jaragu� do Sul.

Os delegados do Congresso de Lages organizaram-se
em Comissões J\1unicipais de d í.vuLqacjio e fazem acon­

tecer os seminários que gdrdntem o retorno do docu­

mento à comun í.dade educat.:'_va (T'"�e o elaborou cooper�
tivamerrce ,

rI"t.�. 'r' -:2,"�.I J SL':CRETl\RIA Dl\. EDUCAÇ.Ã.O? ,20 DE JUNHO DE 1985
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É mui to bom participar e sentir nes t.es momentos de

encontro entre delegados que a luta pela mudança dffi

relaç5es de poder na sociedade brasileira encontrou

neste processo par t.Lc í.pa+Lvo de pensar e fazer a ed!

caça0 em se; um passo seg1..1i:o.

Seguro, porque o vagar com que se realiza � a certe

za do fincar de raIzes ruais profundas aue as de ar­

bustos de floração imediata.

Seguro; porque a fé supera os que semeiam cet í.c
í

smo .

Seguro, porque os obreiros t.ranscendem em qualidade;
os conformados

Iris Barg Piazera

Diretora da 19a.UCRE

-
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estão sendo executadas.

Os professores, delegados do Con.gresso
.de Lages, continuam fazendo na sede da

?9,a.UCRE, uma reunião mensal para estu

dar o PEE e formas de executar as deli

l::?eraçõ.�s. As conçlusões destas reurrí.óes
, ,

são .repassadas,
..

t.ambém em reuniõ�s men
.

-'.)�':i
-

..� "
.. -,

sais, a todos os envolvidos no proces-
so de democratização de cad� municlpio
A comunidade escolar do Colégio Annes

Gualberto está mobilizada para eleger
o dire�or de 19 grau do referido colé­

q Lo , através de- elei'ções diretas, se-
:.

.
..,

.
..

. ..

gundo os requisitos das deliberações
0487, 0488, 0489, 0490 e 0491.

A eleição vai ser realizada no próximo
:.

',' -:" ; ,

dia 25 de junho. são candidatas:

a professora i\na Terezinha Nunes da

Rosa e a Supervisora Eliane Freitas

. Nogueira.
·riá grande expectativa na comunidade

escolar, em �elaç�o a es:te evento,' 'pSr"
que o c,arg�' :de: di��tôr de 1-" grau est� o

vago hã ma1's de Um ano e tem sido al-

vo de interesses político-partidã.rios�
.

�
" "

LAGU�ll�
OSVALDO DE �ARVALHb -. Pfb:Êessor rio

Colégio Normal "�Ehqenheir� 'A_hnes Gual­

berto - Imbituba •.

"A execução das deliberações está acbft
.

r,
.

'-'; r., �J_�:. �.,
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tecendo muito lentamente, POr exempLo,
na 20a. UC��;, ·das. :';N;8 d�Yfibéi:'rl�6�s'::ap�0
vadas , apenas cer'ca d� 80 â�ilbe�!ai;t6es

I
RIO DO SUL

Estamos recebendo e distribuindo as

demais UCREs r O Boletim; Informativo

n> 02 da 6à� UeRE.
!

I Parabéns! Obrigado.

- 02 -

ELEICÕES NA SE

Confôrme nota publicada à pág.

escolÍ1i:i dds repfeserH:ahfés da

SEf junto à Comissão Estadual

: para Implantação e Fiscaliza­

çao do PEE.

Dos 720 funcionários emefeti
:'

.. .,»

vôo exercício 'J,-·nó Ôrgão xCentral
..

� :.
_o;

; - ,,: ..-": _'_:("",_:;.
votaram 528 funcionarios.

_ ..

Os mais votados foram lIdo Ser

f in com 199 votos e Altair AI .. ,

ves Lúcio' -eom lS:�:r votos p

-

que

pelas normas da eleição, repr�·

sentarão a SE, respectivamente

como titular e suplente;' ;unto, -

à. comíss ão··•
.. .'.t_.

resultad.o da e Laí.çâo foi en­

caminhado ao Secretário dá Edu

cação, Prof. I'·10acir G. Thomaz i •

Este resultado já foi hornolog.ê:_

do �elo ��cretá�i6 e oS'e�éit

estão sendo designados para

compor a Comissão Estadu<;l.l pa­

ra I�plantação e Fiscalização

de;> PEE.
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lRACI LOPES DALLA ROSA - Diretora du. EB.Gomes Carneiro e membro
'-',:',

são Municipal para. Democratização da Bducação
de Xaxim ..

.. -,

SOLANGE COIMBRi1. PRH1 - Çoordenado�a
do PEE/19a.UCRE

Em 'Jaraguâ do Sul,· estamos. em fase de

divulgação do Plano.

Ele está sendo levado a toda comunida

de escolar, através de' seus deLeqado s.
. Após estudo' mí.nucã'ose., na Unidade Es�

coLar , das deLí.bezaçôe s afetas a RIa

todos terão noção do que já foi exec�
tado e o que poderá: ser executado

imediato na escola. dei '
....;.

. �.r [' ;::"
\ , ..

"Conhecer os anseios da sociedade já foi uma conquista. O que precisamc:q.
agora, � lutar de uma form� consciei"te e unida pará' conseguir a �ondreti­
:z�'çãÓ desse desejo. lstó depende de estudos com professores, pais e alu�'

.' nos, .pc
í

s nª-o ternos a fórmula pronta, precisamos encontrá-la.

Um grande número dos que participaram da elaboração do PEE, agora'no mo­

mento de agir, se omitem no trabalho e isto é negativo. Alguns acham'que
três ou quatro'deliberações são as decisivas. Isto, também não é verda -

d��l:'o! Muita coisa que já poderia ,ter acontec:idoj ainda não,aconteceu por

acomodação. Todos precisam trabalhar, indistintamente e todas' as deLí.bee

rações devem ser executadas .

.

A' Comissão '��uríicípa:i de xáx ím est.á fazendo, pela RádiO 'cultu�a, toàô� os

domingos, das 8: 00 h às.;.9: 0,0 h , uma mesa redonda sobre educação. Es:te

I:
j

......
;

. '-. .1 •.

'

programa e aberto a part í.c
í

paçâo de toda a comun í.ãede ;"
: -',-

�:.

j
L_----------------�-------------------------�----��--------------------------------�

TOdos estamos comprometidos com a con

tinuidade do Processo de Democratiza­

ção e, ó Seminário de Divulgação rea- -

lizado no municipio, fLzma o compro -I
misso de todos os delegados para com

"

..
.' ::. __

: ,'., . i
, " _,,} .

.r:: ....).' .: "

.

_:'�
..

�

-

sua comunidade.

É o processo de retorno as bases,para

que a implantação do P.E.E./85-88 o­

corra efetivamente."

rffiRIA ZANETTE - Orientadora

�ducaci�n�l em exercicio na

.,

I
I
!
I

!

;. ,

SLE 17.04 - são Domingos

,
, !

..

� :
,- ".;

"PrLmeLramerrt.e , o Plano Esta

dual �e Educação deve ser e�
tudado e debatido com os di­

retores, serventes; professo
res, alunos R nais. A comuni

dade em geral tem o direito

ÇJ.e saber corno está o PEE ;"e

qual a sua participação na

eX,ec\l<jão do mesmo.

Na minha SLE posso informar

·que o PEE.es.tá sendo estuda­

do pelos professores e pelas

direçoe's 'das' Escolas -Básicas.
-Nas Escc>las .. T\iultisseriadas r

os
..
professores estudarão o

PEE,nas reuniões'pedagógicas
e depois' lévarão ã')coim.lnida· a .

de'através das reuniões das

AI'Ps. '''o __ .
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Atendendo so��ci t.açâo da Comí.s s âo Estadual para Imp1antaç�o e Fis-ca1iza­

ção do Plano Estadual de Educação e, dentro do espirito de integração e

democratização, estamos publicando o seguinte:

1. As ,ent;i.daqes de.!Ólasse
tantes �h�� a �o�l�j�o
zação .do PEE, conforn\e

,

:". ', ".-, -�'....; ',' , .:
:

e iristituiçoe� 4everão indicar os seu� represen
_'>< ,:: . " ,"

',' ,- ..

.

Regiónal ou �1unicipal de Implantação e Fisca1i-

est.abe1ece a ªe"l;Lberaç__ão 782.

"ORIENTAÇÕES PA� .l'i CRI.AÇÃO DAS CQMIS:SÕES REGIONAIS E MUNICIPAIS

2. As entidades de cLas se gtié deverão compõr , inicialmente, as Comissões

Regionàis e JIiIUnici� áf!l de tttiplarttát;iib e F:i.sdai:Lzaçã6 do PEE, sgo t

a) representantés regit>rtais da ALIse; ACP, AO�SC J ASESC, .�pbtsC, UCE
.

Sec\ihdaristas é -áocetite!3 das 'FUr1dâ�deS :E!d.ucacionais;

b) tepresehtahtes dos segmentos da Comunidade Escolar, não contemp1a­
dt>s( rto ítem a: pais, funcionârios das Escolas, Administradores Es­

'col�res e outro� segmentos gue'tenhmrt participação Afivâ ria vida

escolar;

c) representantes das entidades da CQmun�dade Escolar existentes na
,

� ";... ,- ;

região, com estruturação regioIlp.l � que tenbam participado da Comis

são Estadual para elaboração do PEEi

d) Diretor da Unidade de Coordenação Regional.

Onde houvez entidade de um segmento da 'Corimnidade :E'§�tblar, o representan­
te da categoria ser�·e1eito em AsseIhbl"éia Municipal ou forum representati
vo regional, amplamente convocados, por iniciativa da Comissão Regional
ou Municipal.

4. Os representantes das entidades para integrar a Comissão Regional, de­

verão se articular para organizar a Comissão Regional.

3. Os representantes das entidades e instituições deverão ser escolhidos,

prêferencia1mente, na instância mâx í.ma zeq.í.ofiaL da respectiva errt í.dade
;,
,:

'-

ou instituição.

5. A Comissão Regional de Implantação e 'Fiscalização do PEE deverâ esco­

lher até i (dois) representanté:s para participarem do 1'::' Encontro da

Comissão Estadual com as Comissões Regionais.

6. A Comissão Regional deverá encaminhar. o (s) nome (s ), do (s) representan­

te(s) para o Encontro com 15(quin�) dias de antecedência à Comissão

Estaduá1, acompanhado (s) do número de matrícula no Estado

como sej a funcionário públ í.co estadual.
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,-i!�':;!' ':Àss.: João 'Pacheco -de Souza
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I "OlA-r,o pr-ofe.s so.r age com senso critico, com os ?és no chão ,ou a
..1 ,::�
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'F?:,. :educaç�9r,;continua poLo chão"
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1� nomí.nat.a dos membnos da respectiva Comissão Regional será entregue à

Comissão Estadual por ocasião do Encontro.

7. Os obj etLvo s do EncÇ>rifro sao:

a) Definir as atribuições das Comissões Regionais.
;:'�:; ;: !

i

I
i

b) Discutir e <;1et:�,nir as forrnas de relacionamento entre as Comissões

nos vários niveis estabelectdos no Plano:

a.l. Estadual

�.:
0'0 ,", �', a.2. Regional

a.3. Mun í.c.í.paL

a.4. Escolar

c) Discutir e definir' aS orientações pendentes para a criaçao das Cornis

sões, Hunicipais .
. .

' .

'. ir

di Discutir o relacioila.mento entre as Comissões, ele Implantação dos di­
- versos niveis -

com; os Poderes Insti tuidos (Secretaria da-. Educação f

UCREs I Prefeituras I>1unicipais).

:; 8,., O Encontro realizar-;se-ã no dia I:! de, julho" .?-,_:pÇirtir das 08: 30horas

no Auditório da Secretaria d�, �ducação. Os P����ic<ipan�es' terão direi-
.: ;.. ... '

to à passagem e refeições.

·-C9,.h'tj'''processo de e sco.Lhavdos representantes das Entidades de Classe e Tns

.r.: 't'ltti-l:ções será realizrado em Encontros, com dd spensa. do ponto em um pe­

ríodO' de trabalho, aos' 'profissionais,:da Educação pO'Ç, parte da Secreta­

ria da Educação, e negociado com as demais insti tuições (Prefei.�J.lras
Municipais e escolas de livre iniciativa) nelas entidades de classe.

!
.. ).,r..,'" '-.,", ,; :;

. -v .��� ".-�. ..... .
• "'_"

,f'1'O. Âs dât.iS,r::er:::os periodos dos Encontros Se:á10 negociados ��;t:r;e_;'��(pnti-
dades que elegerão seus representantes e as UCREs p Sec:retfi�-r.ias !J>�unic!.
pais de Educação ou congêneres e demais instituições, quando necessá-

rio. .-� "iC' ""

Aprovadas em reunião do dia 22.05.85

,

, ,r" •• l.

Edúcadores do beste
'---,
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l\loreu; .de são Domingos.

GaIvão e Professor de Geografia na EB.Olga Nunes
I" •• - .� .•

'. , .'

'.� .....L . .: . .' .. :..�. ;"�"
..

-:ij': .�){ .:'·õ( •. _",:.:,,; ;'.; ....�.

de

LEONEL PIOVEZZANA. - Diretor do Ci:)légJo '��Iú;cista Pedro Álvares Cabral, de

'; .'.1

--

"',:"'-) t .

','

1. .•. '

"coris Ldero o PÉE' uma grande conquista do povo catárínense. Uma conquã.s ca
.1.� -

'
..

:

"conquí.st.ada'L. pozque ainda hã, mui-:to q. se .fazez .•
. i. ,:. _,.,l.' -'!: . ",

o" r ,_', :

não pode ser lE\.ctâda,e tomadã>como filosofia, mas. qu.e
deve, ,f3�r reyista,. pozque o l:':CE fpi é Làborado pór; p�s�6ê.s e por melhores

,.' • �:;
.

" .

.

_.' " ,
" ',I. :

ql.:!-�.;tenham sido,pbdom tet esquecido
\ "j _�. •• ..1 •. '.

•

Fic�q,J.lIl1 tanto vagd no que diz respeito â ensino gratuito para todos os
•

" ••.• ':_ ••
J ',... 1 : •

niv:e.is�,: �cPrincipalinente l'�' e 29 graus • Não entendo p'cr ,flue· em nosso Esta-

do. t_emq.,�, tantos Colégios Parti.culares e a minoria dos municipios sao,

privilegiados com colégios do estado, gratuitos.
-

O PEE deve ser conhecido, estudado e executado e para tal se faz necessa-

-, rio a união dos professores. Devemos exigir o cumprimento das deliberaçõei.
com as .condições fornecidas pelos órgãos competentes.
A morosidade na implantação do mesmo, prejudicará o aluno e o professor
poderá ser acusado de incompetente. I
O PEE tem por objetivo beneficiar o povo catarinense. Creio no povo cata-

, I
! I
i I

à nós acompahhâ- . I
· i

.

; IContamos com a SE; e' 'o Góverno do Estado, que agora tem em suas maos grande f
I
i

�--------------------------------------------�------------�------���"'------�-----'I
·

I

ainda pão de toda
... -

" : .. ':'::",'_.",

Uma conquista que

rlnense, na sua força e na sua vontade de vencer.

O PE;E éstá pronto para sua primeira experimentação, cabe

16'· ê aperfeiçoã .... lo �

. L�-�-------------- ----'- --L-- --'-

parte dos nossos sonhos. '9

:
. .\:_)

ITAJAÍ

Recebemos da 13a.UCRE, o Informativo

n0 17. Entre as muitas informações; sa­

lientamos a que se refere ao atendimen�

to da deliberação 0782.

Esta UCRE j a" "s'.� 'mobi.lizou e "formou' em '

nível regioiIal':a;Co�issão para Iinplant�·
çao e Fiscalização do PEEv constituida

por representanteg de entidades, de ins

ti tuições, ci� 'p'âi:ís' e de alunos que
está atuando em reuniões quinzenais.

jâ
-

. ....
\

DOENÇAS DA

EDUCAÇÃO
i
I

· !

I
: ;

i I
No II Seminário de Educa-

.

dores do Oeste foram detec

t.adas algumas doenças da

educàçâo, '

:E;':ntre elas, as mais cita­

das for.:im:
REUNITES '._ a doença 'dá�

reuniQes improdutivas.
PAPELITES - o mal dos pa''''

péis supérfluos •
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.. JM.AGUÁ DO SUL -,
'

:".' .. _

� : : _r .'�
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- 'l.

Realizou-se em Jaraguã do Sul, no último dia 13 de junho, conforme progra
__

mação publicada �s pfiginas 05 e 06 do Boletim Informativo n� 12, o Semin�

rio Municipal de Divulgação do PEE.

Deste Seminário parti.c:ipararn cerca de 120 delegados do Congresso Municipal
de Ja;��uá, repre�er1t'�ridO todos os seqmentos da comunidade escolar que Dar

t.Lc.í.par'am do pr'oces'so de elaboração d� PEE. Es'tiverarn presentes, ta;b�m- 2-
funcionários dó' ÔrgÊfo"Central--da SE. ,I

ÓS participantes foram iriformad<cis a respeito das atividades referentes ao

PEE, desenvolvidas no Estado, debateram a filosofia do PEE e a politica
educacional que está se instalando no Estado, bem como se organizara'!! em

,_. .� "
,"

grupos para executar 1 a nivel de municipio e de escoLazis d8Ji heraçE;és éb ::_-K=

Estes delegados deverão voltar, com relatório dos trabalhos, para a 2a.

etapa do Seminário que acontecer� em 30 de agosto.

: i'

B,ALZ\NÇO DO PLANO C:C:O'

o técnico Nilson RighEf:tto da AESC, .acompanheu , eri J-:Jinville, nos dias

.', 13" 14 e 15 de junho" os trabalhos de impressão do Jornal Democratiza­

çao da Educação � opção dos Catarinenses que é, também, um informativo

do PEE e que, neste lÇ número, se constitui num balanço de todas ,as

atividades referentes ,3, execução do PEE.

Est� �ornal foi entregue aos funof.onâz í.os do C)rgão Central e está SGn"""

do encaminhado a todas as UCREs para que seja distribuído aos envolvi­

dos no processo de Democratização da Educaç5o.

:\
,- ",! '� ..

,',"r _-! .

• :.' '_1

,: �)\:.:.. '.':
y._i-'J.NXER.$ C",'

:',;,j-::JF:; .<,'1..6-((
'-1· _-.\ ,

c, Reé).lizar-se,i"':5..jn,os dias 22 e 23 próximos,- em Xanxerê, a .Za , fase do
<:

II Seminário de,-Educadores do Oeste, tendo, como .palestrante Q I?:r:;of ...

Antenor Manoel�Naspolini. 2,f

,� -

't d 1 fTemos certeza de que , se repe t.Lra o ex i. o aa c, a , ase. ,', :;-:i,

FuncioJ;1á.rios da, SE já estão se mob
í

Lí.aandocpara participar. _ ,

: .)
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UNIDADE DE ADM.INISTFAÇÃO DE PESSOAL

Atendendo a delibera.ção n > 606 do Plo.no Estadual de Educação

DELIBERJ."'\CÃO 606

no I? Encontro de Diretores de Unidades de Coordenação Regional, eM,

Joinville, nós dias 7 e 8 de março do corrente ano, foi estabelecido cruo

a proporcionalidade do regime de trabalho a que cada professor estiver

sujeito, em relação ao número de aul3.s efetivamente ministradas, doverá

,SE;r; para os que a tuam de 5a. 5. eao série do 10; grau e no 29 grau:'

A B c

Regime de Trabalho Número de Aulas

(Hora de 60 min.) a M.inistrar

(Ecrcf auLa de '15mih)

Tempo Real de Traba­

lho em Sala de Aula

(Horã de 60

40 32

'24
16

24

30

20

10

IH

12

8 6

D E

Tempo Reservado para

Hoza Atividade

(Hoza de 6 O min)

% .sobre o Regim��.

16

12

8

40%

.de Trabalho

40%

40%

Desta f'o.rma, 40% da carga hor�.ri-?" do rcq í.mo de trabalho do professor es"�'
. :.

tá destinada a ou+rc s et í.v.ídade s relacionadas com <') nrncesso ens í.no+enrm
.

. L' L
_

dizagem, desenvoividas na escClla, tais �omo: orientação de alunos com
•

.

I .

problemas de aprendizagemp organizaçã8 e correção das at.Lví.dade s deserrvcL

vidas durante as aulas, treinament� de alunos para competiç6es, pesquisn

e atualização, atendimento aos pai.�, preparo de mater í.e
í

d í.dâ t í.co , etc.

o professor de 5a. a 30.. sªrie e dn 2�.grau atua por disciplina, o crus

facilitou a operélcidnalizaç�0 i�ediatri da delib�r�Qão do Plàrto Estadual

'de Educação. Entretantó 1 pe Lo fàb) d')� pr:)fessores de la. a 40.. série

atuarem por classe, esta definição requer mais estud6S, desde a colet3

, I
.���----------------------------------�--�----�����I
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de sugest60s dos pr5pri�s interessados 0 das Assaciac�es de Classe.

,--

Repcrtc:mc.c-se G,'::) e s sunt.o ,
., Secn::d::5rlci da Lduc,J.ç5.('), Sr. r!I'�X1Cir G. Thomazi f

no 2':.' Encontro de Df.recor e s de Un í.dz.de s do Cnr)rdenaç3.c-' Regj_:.:-nal, renliz:J,
:

-,
'

. .:J.' �
.

-

__

do nos dias 20 e 2� d2 lTI'J.L:- v em Florian2pr.)1i.s v apôs ampla d.í.s cussfio, se

lici tau que a nível regional; fr:sseffi realizados dcbat.es visando uma, de-
�--:

fini9ão; devendo as propostas serem analisadas pela Comiss5o do Estatuto
- «: , t" ,

_Çi<:, I'J;agls er io ,
.

", �"". I'
-

QuantO' ao regime d,-;o tr��bê:j_h<)' dos or í.entodores Educe.c.í.one.í.s , Administra"

dores a Supervisores Escolares, desde a Lei n; 6100, de 17.08.84, 0S Des­

mos j5 podem optar por 20 ou �O horas SGDanalS de trabalho, deliberaç50
e s t.e t.ambâm exprcss?, no Plane; Estadual de Educaçã:::\ .(Deliberaçnn n> 609; o

,

j
l

A AESC/SE/PEE'entrevista os representantes eleitos da SE junto a Comiss�o
de Implantaç50 e Fiscalizaç50 do PEE:

1) O que o levou a lutar cela represent�çFa da SE junte � Conissão de Im­

plantnç50 e Fiscalizaç3c de Plano Estadual de Educaç50?

Ildo - .!2\. vontade de representar a SE já seria urnaresposta suficiente, por

que eLa encerra em seu b_;,jo 0. disposição de lutar po.r alguma co í,»

sa em que acredi t.amos • No en t.an to , convém acrescer a esse, vontade o desa­

fio que isto significa para UD profissional, para um t6cnico; e ressaltar,

ainda; que nunca 58 ?erde quando se luta para opor-ac í.oneLí.aar os' anse í.os

de urna comunidade cxpre ase De document.o e "DemocratizaçãG da Educaçãc" -� a

opçao dos catarinenses.

Alt' ro" t- . _, 1"'1"'-'- •

t Lt;
'

-

t" �
_

_ éllr = .:lenao
,
ecnlC-a 0.,3, bL..- e ver a lns �J__ ulçao qU? per ençc) iJ. n1crge-:n ue-.

-
, �

-

processe de DCT(l.oc:t_:"atize.ça"J cia :CciUcaçao sempre? me de í.xou numa

tu�"çãc Lncômoda , tende em v
í

s ta atividade que exerço junto às UCF.Es

si=

nas profe�sores alfabQtizndores. Q�ando houve a oportunidade de participcr
na escola de meus filhos e na escola de minha comunidade das reuni3es que

ent.eceder am '0-° Seminãri(_') Nun:i,ciptÜ nn:> he s í, te i- (--3 prc:curei dar minha cori-:

tribuição.
Agora, quando na Inplantaç3C' ::ta:�:'l I

t.odo ;J pr"JCi?2SSC), nada

,

l'
-

t3 Flsca lza.çC1ci
� - - -

d d
.- � -

0.8 Eduoziçao , e a a a SE 2. ::portunldaa8 dG ter U� representante;

sempre critiquei o ausêncL:i dos em

mais oportuno do qUé lutar Dola participaç�o nessanC6missão. como profis­
s í.onal, da SE: ligada diretamGntc: ao ens

í

no.,
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2) Q1.1e·. recomendação tem a dar" aOS servidores da 'SE: quanto às propos t.as

a sérernlevadas a. Comissãc ImpL::mtação e Fiscalização do PEE?

lIdo - Primeiro: que haja propost2.Si

segunde � que sejam propostas de consenso;·

terceiro: que as propostas se coadunem com o espírito da. Demoora=

tização da Educação. Só assim podere
í

reprosent.ar- o Orgão" C:entrá,l da SE.

Caso contrário, nã.o vejo que representa.ção poderei exercer.
Isto requer continuidade dos trabalhos no r:')rgão Central com ('I PEE. '.

'1

Altair Nô.o é recomendação u é uma sugestão. Se nâo quEiremos ficar mas'
uma vez à margen cio procesao,' devemos:

Ld Inteirar�'nos das deliberações que estão contidas no documento "Demo+

cratizaçãc da Educaçn.o o;
2-', ,'_o, prdpor '.

atiravês da represi.;mtação da SE
. ,

açoes concretas que visem
�.:'� �?:

somar
0'0 ••• ,' ..... ,'"

esf'orçÓs juntei 2. comissão de Implantaçãn e Fiscali'z�ção' do P,EE�_. I
3) Quais as pez speot.Lve s qUfõ t.em e busca, concretizar em benof'Lcf.o da edu- 1

caçao na implantação do Plano?

lIdo - O conte6�� das perspectivas nao pode ser outro senao a do espírito 1
que pezpasaa o document.o 'vindo das basos . Por isso Q a coraí.saâo de

Implantação e 'Fiscalização do PEE,' entendo qU,3 deve assuraí r o compromisso
de realmenté fazer 'aconteCer npossivel previsto no citado docu."nento; or�

denando procedimentos" estabelecendo critérios, mantendo contato com as

bases oara apo
í â+Las no aue for de sua ccmnetência de cxecucâo , enfim

....' -� -:'. a, :..

dando continuidade ao processo de democrat í.z aç âo da eç1ucação.
Se hoje a SE � cobrada por ter feito, por nEo ter feito ou por ter feito

mal ... amanhã, a Comissão será cobrada da mesma forma que a SE o foi.

15 P':)�s, .Lmpor t.ant;e que ?- Cprnissão s(:: imbua de1sa consciência, .de ser, aci�';;

ma de t.udo i a �ac���tad()r2. do um processo qUG,::nao pode parar.

neste sentido o meu compromí.aso é o de. colaborar com os t:Jdos os integran
tes da Comi�H�ão para que 2. educ2.cão

'.. .i.;'.\.: .li):,! "140 -','
.... :,.:

no) p mas a catarinense, lucre mais e o mais depressa possível.
(não min,ha ou do. fulano ou ,do beltrél�

1\lt"-
. " to... �E O" t.íi:>. aar - NO Momento nunria maa.o'r perspec ava e ver a w' onqaj acre 2. a.vamen-:

t€ na implantêç3.o do Plano Estadual de Educação para que se con­

cretize o que entende como ?rincipal I"leta: urrtél melh0r es�()la para noss�s

crianças; onde e. ação pedagôgic,J, reflita uma melhor qualidade do ensine:

em todos os níveis.
-

L i
------------�----'--_..;._..;.-__:_-----,-------.-------------j
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4) Opal o seu posicionamento fre'nte a Car,ta' do Roçado?

Ilda .- Devemos admitir e considerar bera-v
í

ndos todos aqueles que querem

trabalhar e colaborar com a imolantacão do PEE.
,_ �

Quanto mais forem os interessados, melhor para todos.

I
I
i

Neste sentidoi a Carta do Roçado, se bem entendida, deve ser vista como

a ,expressa0 de alguém que quer colaborar com a implantação do PEE ,

nao como um documento, final; um ponto de partida ou se quiser ainda, co­

mo um grupo de educadores.que se preocupou com algumas deliberações do

PEE. Nisto há muitos. Agora, com a constituição oficial da Comissão , a

g�ande responsabil.i,dao.e passa a ser dela.

A esperança é que as forças se unam. ,!
Altàir - A Carta do Roçado foi uma iniciativa da SE antes da, CQ!t,lissão de

Implantação estar

proces so de
_' be�nocr��,�.zação

sa ·Comissão.
>

••

'

oficializada, portanto, contribuiu para o

da Educação até o momento de organização des-'

" j

PEE 85/88

" A experi�ncia de democratização vivenciada

na elaboracão do Plano Estadual de Educação �-

..' . ','�." .

PEE, deve ter sua continuidade, garanti�a em

todos os nIveis".

i
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EDITADO PELA ASSESSORIA ESPECIAL DE COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES

REFERENTES AO PLANO ESTADU1'�L DE EDUCAÇÃO - AESC/S�/PEE
..

'
" . � -:

n1PREssd:'�o:C; SETOR DE REPROGRAFIA DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
.•
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